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Aos bons catholicos Ytúanos
A FEDERAÇÃO apresenta suas «Boas 

Festas» pela passagem do SantoNatal
M  

. A * :
s.7í.í;*;’í: •••••••

Festa do Natal
{Evang.S . Sucas 2> 1— 14)
fra qu elle tempo, appareceu 

um edicto de Cesar Augusto pu 
ra  se fizesse recenseamento 
das habitantes de toda a terra. 
Êste prim eiro receseamento foi 
falto por  ' Cy^inó* [governador 
da S y r i a E <  todos iam para se 
inscrever, cada qual % em sua d  
d ide- E  subiu tarnoem José de 
Nazafeih cidade da Gaiíléu, á 
cidade de David chamada Belém  
na Judéal porque era da casa 
a fam}lía de Dávid, para se 
alistar com sua esposa M aria ; 
que ia Ser m ãe , Aconteceu tn?n- 
bem, que estando alli, se com ­
pletaram  as dias da *materni 
dade de M aria• I? 'ella deu á 
luz o seu Filho prim ogênito e 
envolveuo em pannos e recli- 
nou o em um presepio, porque 
riãá encontrara logar na esta- 
lagem• Naquella mesma região 
havia uns paslares que velavam , 
revezando-se durante a noitd na 
guarda de seus rebanhos. Eis 
que lhes [appareceu um }Anjo  
do Senhor> r,e a claridade de 
Deus os cercou de refulgente 
luz, e tiveram grande terror.

F O L H E T I M  (84)

MAGNÂ PECCATRÍX

Mas o A njo lhes disse : Não 
temais, porque, vos trago uma 
noticia que será de grande ale' 
gria para rjodo povo. E ‘ que 
hoje vos nasceu na cidade de 
Daoid o SahhdGr, que é o 
Christo Senhor. Ei* o signal que 
vo lo  ifa rá  conhecer : Achoreís 
um menino envolto em pannos; 
reclinado em um presepio. E * 
subitamente uniu'se. ao Anjo uma 
multidão da rríilicio celeste que 
louvava a Deus dizendo'. Glo' 
ria a Deuc nas altilras, e, na 
terra, paz aos homen de boa 
vontade.

n REFLEXÕES 
Porque fez Augusto aquelle re ­

censeamento ?
CJuaes serhm  os motives do Impe­
rador não o sabemos, sabemos elm, 
que se fez por determinação da 
Providencia, em sordem a trazer 
Maria e José a Belém? onde ha­
via de nascer o Messias (Mich. 
c.v). Mçxem os homens, mas 
Deus ggoverna; em 'Deus pois 
descancemos a nossa confiança. 
Porque se dignou Jesus nascer em  
estado e logar ião desamparados?

Assim nos intimoú, tantô que 
entrou no mundo, que não vi­
nha fundar remo terrestre e

opulento, qual o phantasiavam 
os Judeus, senão um reino de 
graça, de ustiça e de paz; ou ‘ 
trosim nos ensinou com seu 
exemplo o amor da pobreza, das 
humilhações, dos soÔvimentos. 
Porque foi annunciado aos pas­

tores o nascimento de Christo 
e não aos sacerdotes da lei. ? 
Porque, soberbos, ambiciosos e 

seusuaes, de tal não fariam caso. 
N’isto bem 'mostra Deus que 
não reparte suas graças conforme 
a condição el vantagens terrestres, 
senão a quem lhe ; apráz rejeita 
os orgulhosos, os incrédulos cha* 
mando a sOu Reino os pobres, 
o& pequenos que vivem da fé. 
Christãos ! ecm a humildade.com 
a simplicidade e filial  ̂confiança 
alcançareis que a vós se ravôle 
N, S. Jesu3 Christo.

Gloria a Deus nas alturas, e 
paz na terra aos homens de boa 
vontade; ieto ó, os homens que 
têm a vontade de seguir a de 
Deus annuncíada por Cbristo, 
sen divino Filho, reconciliando o 
homem com Deus, comsigc mes­
mo, com 1 o proximo, com a na' 
tureza, e assim restLuindoJhe o 
repouso e a felicidade.

Apprendámos com os Anjos a 
gozarmos ma os favores que 
Deus concede a nossos irmãos.que 
d’elles assim rocebemos partilha- 

Juntemos à voz dos Anjos 
nossas voáies e nossas orações, no 
hymno da acção de graças pelo 
incomparável beneficio da Encar 
nação ; Glória in excelsis De o!

NATAL
Salve 25 de D ezem bro, 

data tão querida ^aos cora* 
ções bem formados na es-

la do bem e da virtu de,H a  
20  séculos atraz,|na gelida  
gruta de B elem  á meia 
noite, nasceu o Salvador do 
mundo. No ceu escampo. 

(brilh avam  as estrellus, e 
{ na terra tudo dormia o 
;eomno reconfortante do des* 
ícá n s o .

A  grande esperança do 
povo judaico, que os pro- 
phetás cantaram  ao som  
maviÒ90 de suas harpas, 
era já  uma realidade.

E slava com eçado para as 
almas captivas do peccado 
o grande hym no da redem* 
ção.

Quando Christo nasceu  
o mundo até então convul* 
sionado pelas guerras, es* 
tava com pletam ente pacifr 
cádo, graças ao grande im* 
perador "romano Cezar A u »  
gusóo.

O annuncio deste acon­
tecim ento1 foi dado pelos 
anjos do ceu. E  os anjoe 
naquella noite serena e 
tranquilla como os lagos 
em tardes de estio, alegre- 
meute ^cantaram  : «Gloria  
a Deus nas alturas e paz 
na terra aos homens de 
boa vontade. Sem pre a mes* 
ma paz : entre as nações, 
entre as fam ílias nos cora­
ções...

A  primeira hom enagem  
que Jesus recebeu na terra, 
foi dos pobres pastores,que

Roaaanc© do tempo de Jesus Chiisto 
Pela Baroneza Anna vanK rane  
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CAPITULO V III

Para mais largamente fazerem 
ás coisas, alugaram uma vasta 
sala em casa de um ricaça de 
Bethania, e abi foi preparada e 
servida a lauta mesa.

A ’ hora marcada chegou Jesus, 
com oa seus discipulos e paren­
tes. {

SimSo recebeu-os á porta e, 
depois das pbluçõe? preparatórias, 
sentaram-se todos ;a ccmer. As 
mulheres, convidadas á festa,í co- 
mo os homens, não se assentaram 
á mesa. não se assentaram á me­
sa. Segundo o habito israelita 
aos convivas masculinos, esperan 
do que eçtes acabassem pura se 
servirem então.

SiinSò fôra grâÜdfoso úos^etis 
preparos- A  sala, decorada de

grinaldas e flores, com a grande 
mesa ao centro, apresentava o 
mais festivo dos aèpectos.

Haviam morto uma vitella 
gorda, como no tempo de Abra- 
hão, e que o Arinchador servia 
em postas cheirosas ^sobie largas 
chapas de maieira, á guisa de 
praios. Pyramides de arroz, azei­
tonas, cebofas, alho o hervas a- 
mafgae , circulaVam, oflierecidas 
pelas irraan3, ^mtiiheres e mães 
dos convivas- De tam&ras e figos 
havia uma extraOrdina^ia profu 1 
são, e o escanção énchia sem ces­
sar os grandes cantaros de barro 
onde furvia o livinho novo tem­
perado com hervas dôces.

Os cantores © flautistas, collo- 
cados no patec, tocavam côro 
uma dantante e alegre melodia 
onde esfusiava de quando em 
vez o sem estndnlo dos ^tambo­
rins- A? iampadas de azeite» es­
palhadas aqui e acolá, com uma 
imeiligente. profusão, illumina- 
vam o.recm to; as conversações 
redobravam de. ardor e de en- 
thusiasmo í  medida que^sé adi- 
antuva a hbva, emquauto no jia* 
teo', ná o".Ura rtíesa, apresiada 
para os convidados de menos 
importancia» as conversas amor*

j teciam para [melhor ouvirem o 
que na sala principal se dizia.

Pelos re.sposteiros [erguidos a* 
ponta vam ;.com respeito a belln 
figura de Jesus, qüe, tendo á 
sua esquerda Lazaro, o resuscita* 
do> e á sua direita João,o Pre* 
ferido, correspondia com um 
vago sorriso de bondade ás at- 
tençoes de que era alvo-

Lazero fazift'Lhe as honras da 
mesa; seu grave semblante, ao 
qual uma comprida barba acas’ 
tanhad.i dava um cunho de su* 
prema dlstiucção, impunha-se á 
ailei.ção geral.

Ilavia nel’ © traços Jde familia 
i,ue lembravam,Martha e Magda- 
lena; a nobreza natúral do porte 
e da cábèça era *‘a i mesma nos 
tres; a sua tunica branca, orlada 
de fitas roxas, o amigo do Mes* 
tre resplandecia de t saúde, mas 
no olhar, ua fi'onte,[em toda sua 
pessoa emfim, jhavia um quê de 
mysterioso, um quê de sobrena­
tural que logo xevélava sua te- 
surreição.

S'cntla-Ee que aquélle homem 
"penetrára no reino escuro da 
morte, sendára o grande abysmo, 
e de lá yjçhára com um mundo 
de lembranças terriveis que a

palavra humana era insufficien 
te para reproduzir...j

Perto do resuscitado acha7a-se 
Cleophas, o respeitável tio do 
Senhor, e seu filho, o discipnlo 
Thiago, um pallido e timido na* 
zareno que, em obediencia a ura 
voto anterior, só. comia pão, fru- 
cias e agua. A ' direita do Rabbi, 
João, um louro ílindo adoles 
cente cujos olhos de, ternura se­
guiam amorosamente todos os 
seus movimentos» e ao lado do 
Pjeferido o rude e energico sem­
blante de Pedro, o apóstolo pec* 
cador.jj

.Na realidade, a assemblea não 
podiu ser mais escolhida nêm mais 
animada. Todos falavam com vi* 
vacidade, suggerirdo idéas sobre 
a festa do dia seguinle ou dis­
correndo sobre as grandezas do 
futuro reino dè Israel-

Jesus deixava-bs falar, deixava1 
os expandir livremente o sonho 
de gloria que lhe incendiava a 
itòaginaçãe» e uma subtil melan­
colia ia*Lhe pouco a pouco amor­
tecendo a animação e apagando* 
Lhe dos labios o sorriso ae en* 
commenda.

Pdúco a poúco o seu espirito 
6e ausentava da t casa do festim,

nos arredores de £&iôm , 
vigiar oô seus rebanhoà,

Quem  não sabe que o pas* 
tor, homem rude Jacostuma- 
do a soletrar o nom e 8a- 
crosanto de Deus no gran* 
de livro da nctureza, ó & 
im agem  do hom em  da lim -  
plioidade e da paz ?...

Jesus quer e procura sem* 
pre a paz.

D isto logicam ente se infe* 
re que somente os am igos 
da paz poderão celebrar a 
fe&ta do santo N atal .Nfto se 
allude a paz do mundo,uma  
vez que ella não existe  
para o im pio, consoante os 
litro s  santos. P az aqui é 
essa paz que d en va  da boa 
consciência, que nasce do 
coração puro que rem  afinatl 
dessa encantadora modéstia, 
o melhor apanagio da don- 
zella chriõtã, da verdadeira  
Filha de Maria. Som ente  
assim  revestidas destas Vir­
tude* poderemos adorar no 
presepio o D ivin o In fante.

G N atal nUo é para e g e ­
ração do tango requebrado 
e tentador; náo é  patv. à  
geração da morphina qué  
entorpece a alm a para os 
grandes rasgos de heroism o; 
liãc é para a geração d o n ú  
5jue m eam o artístico nãò 
passa de um attentad!o a 
moral e aos bons costumes 
... o  natal é para quem  sé  
veste de lirio, em cujo p e r

seus olhos pensativos fitavam o 
vacuo, Duma completa abstração, 
amquanto suas mãos faziam ma* 

| chinalmente os jgeetos habitua©». 
1A  seu lado os homens cavalga­
vam a chitaera-

Era o reino, o reino terrestí* 
de Tsrael que os facinava. as ri­
quezas, as pompas, as festas dessa 

j reinado de sonho embriagava*os 
'com o um vinho forte*

Discutiam a coroação do Rab­
bi como si % fosse um facto coa*

| summadò e imaginavam, com um 
jfiennto de kgozo, a delicia sem 
;par de de dominar afinal ©ssei 
! romanos ovgulhosos, cuja mão 
de ferro ha tanto tempo og op- 
primia e os humilhava.

Prelibavam já as recompensas 
' e as honras que teria oMaschiah 
■ para seus dilectos; pintavam com
1 as côres da mais ardente fantasia 
' a felicidade desses jdias vindou- 
' roa em que afinal triumphariam 
os despresados filhos de Jacob- 

j Excitados pela musica, e pala 
t alegria communicatLva. deaee fi- 
jnal de festa, que • era como • 
1 aurora de outtfas feçtas maia 
| grandiosas ainda, cada nm dava 
'asas á imaginação, deixando fa- 
| lar bem alio o seu sonho, [Qout}



fuma 3 £ 'Caüdur^!aoâ interesses secundários* espe*
inebnanfce da boa conscien* 
cia. E  rio entretanto todos 
sem esioepv^o, cada qual a 
seu modo, querem festejar 
o santo N atal.

E ’ o caso de se repetir —  
até nas flores dos dos canr  
pos, ha differença de sorte, 

U m as enfeitam a vida 
outras enfeitam  a m orte.—  
O N atal traz para uns flores 

vão enfeitar a vida da

cialmente aostínteresses materiaes. 
Observou a castidade, com uma 
solicitude vigilante, afastando de 
si todag a3 accasiõas perniciosas.

Elie sabia, que a luxuriadeva 
cs homens, especialmente na fiôr 
de seus annos.aos maiores excee6oe, 
ás ultimas loucuras.

Ella abate o corpo, a iatelligen* 
cia e o coração daquelZes que 6e 
tornando escravoa da impureza, 
procuram o seu proprio anniquil- 
lamento-

Cegueira deplorável de irritar uns 
contra os outros homens que, 
mesmo no meio das mais arden­
tes polemicas deviam estar sem­
pre unidos por um mesmo pen­
samento, por um sentimento in­
dissolúvel; homens que substi­
tuem au culto da patria a irras 
cibilidade do amor proprio e se 
entregam aos preconceitos popu­
lares. E eu meamo, quem que­
riam, ainda pouco- levar em tri* 

, umpho, chamam-me agora de
q u e  v a o  e n ie ita r  a v id a  cia , ^  homem, entregue aosprazere9,1 traidor-Eu não precisava ci’esta li-
g aça.cara o n tro s  ílores* q u e í^ e tUQ0 s? d,^3n,,-eres3a' or'|cão para saber que o Capitolio *■ , dem moral, elle nao se occupa de j Torneia* ma*vão ccíoar a m o r te  d o p e o - I -  - ■ - 1  *esta p en °  daiocha iorpeia„mas

,** £ ’ uma terrivel mania, uma

ca do. .;
E aíquizera  que Jesus pu 

desse nascer eepiritualm en

seus costumes nem do aformosea- o homem que combate pela razão

^ 4 :

mento do seu caracter- Na ordem , e pela u&0 8& dà facil.
material, o homem se dedica aos mgnte por vencido- O homem

_______ __  ___ _________  prazeres, têm necessidade de d i - jg Ue tem consciência da servir seu
te , n o  co r a ç a o  de  tod os  p e }a |“ helr'’> el)e dlsslPa _ °  L'apital que|pajZi e dô ihe ser util; qne ua0 
san ta  c o in m c n h ã o  E  Tesus depois de ter exgottado todos;se contenta com uma vã celebri- 
ea n ta .oo tn m u n ü fto . i ,  J e s u s \ae suas renaas- Rompe eom a| dade desdenha o triumpho
é ta o  b o m , r .á od e  m -s e n c o r  ;famiiia, d izum  moralista oh n s-jde um d k  e aBpiJ.a á verdadeira 
d ia ... E i; tal n a ta l. Ibston. Ou* ( tão, nc ponto de vista de sus . gloria que quer dizer a verdade,
v ii-U o... é o  ca n to  doe a n io s ; 0̂lduDa deP °'s do *er romP>do qne quer fazer bem ao povo in-
po .i o ,  te ra aos h om en s  de  I T í Í / sl°  cora<?ão ® P®10» J dependentemente dos vanaveis 
h r. . — ríc ■ sentimensos. k «caprichos da opinião popular,

c' * tc* j Ferrini, , com a sua bnlhauta •. comsigo mesmo as recom-
jcultura, com o fervor de sua fé,. pensas de seus serviços,o encanto \ 
,* tendo a mesma eneigia, a mesma de suas tnbulaçG93 e o premio de.

resolução e a  mesma vontade, perigo-jCesar Cantíi.v*l2 .pg

Stella Milerand
j f o o o » .

felicidade na terra é um mameve[a pureza de sua innocen- ig.Qota)
sonh ■, - até ao üm a vida ha*do j COnservando a 9ua alma vir 
ser c b * de necessidades c ,d e ;gem até a movte>
do.\s; nem prodígios de eciencia,, harmonisou o seu eepiri-J
nem kcredos e vantagens da ra-|to de j uriata com 0 ideal m d a  »

deiramente ch ris tão e brevt con -' M I S S A S
MOVIHKHTO PAS9CHIU

du:sriV a póàèm subtrair ás doen­
ças e ás dores- a 
tem iini^es que

r.— ás 7 e as 10 horas.própria razao templaremoso seu genio, revisto I Matriz— ás 7
por punca | de sublime santidade* J Bom Joeus— ás 5 1 |2 , 6 1 |2 .

Entre âs suas obras famosas, 7 1|2 horas.
’«***"«* ■ Dedem03 citar as seguintes • Carmo— ás 5 l ]2 ,e  as 8 hor

Conventinho— ás 6 1*4 
_  Santa Casa 6 1|2

do nanca será ma-s que um ter- ' 5 ^  jg g fi  i n t^ n0 aíl’ordÍna-< Aaylo 6 1[4
mo relativo- O propi\o progres* smenfa delleditto pretorio Iprima!Capeila da Immaculada Conceis
bo traz comsigo o garmem da j Salvio Giulíano, 1891; Ma- çãoTodo3 os dias; missa as 6 3{4 
maeeriaeda desgraça(Oantu v 1 2 -) ' nuai^ e Paudette, 1900; Storia horas; na3 l as. sextas, apóz a Mi

ha de ultrapassar; e no entanto!
ella s. ate ,4uma sêde insaciavel1 pedecco3 citar as seguintes ; 
de conhecer a verdade e de amar 1J; D i (o. i m . lntorno aL tSal.
-  A  felicidade neste mum ^  J u lia n u s ; dei Prof- Euricoo bem

FESTA
D£ SÃO K S I C T O

Com  toda solemnidado será celebrada a fes­
ta do Glorioso São Benedicto seguindo-se este 
program m a:

D ia 1 de JaneiroAV 17 hrs. L evan tam en to do 
M astro que sahirá da igreja  de São Francisco.

N os dias 3 — 4— 5 de Janeiro triduo pre‘ 
paratorio, ás 19 horas com recitação do terço, 
ladainha cantada, salutaris, T antu m  ergo e 
Bençam  do SS . e cântico das jalcaacorias de S. 
Benedicto.

No dia õ, haverá sermão.
No dia 6 — A ’s 7 horas, Misóa rezada 

com  cânticos, com m an tóo  geral dos devotos de 
São Benedicto e destribuição de lem branças.

A ’s 10 horas solem ne M i-sa  cantada a 
grande orchostra. A o  E vangelh o fará o panegy- 
rico do Santo o apreciado orador sacro. R evm o. 
P . Lscar de A zeredo C h agas. A ’s 17 1[2 horas 
im ponente procissão percorrerá á* ruas de Sta. 
C ruz e Sta. A  entrada,serm ão no jargo da ig-ieja 
pelo mesmo orado o Bençam  do SS-

A  orchestra sstá á cargo do maestro Tris  
tão Junior e abrilhantará a fusta a corporação 
m usical ” Josó V icto rio ” .

D e ordem do Rv^vmo. Y igario , as mordo- 
mas e demai3 creanças que vao tom ar parte na 
procissão, deverão trazer vestido branco.

O F E S T E IR O  
H a r m in d o  d©  A- C e m a r g o

-a-, • • slagiurisprudenza romano. 1885.
C o n t a r ã o  F e r r i n i  j s . p auio Dezembro de 1927.

________ J  B-DE SO bSA
Antc9 do 1930, rpelo que se 

sábe» não se daiá nenhuma bea­
tificação nova. .E, provaveh que 
na cpocha da celebração das boda3 
de. ouro sacerdotes, de Pio XI, 
vçühum ao conhecimento de to* 
dos? alguns dos processos em 
andamento? cujos trabalhos vão 
progredindo regular e rapida­
mente.

Dentre esses processos,acredita 
se que um delles? o de Contardo 
Feriini, notável ‘professor da 
TÍhiversidade de Pavia,na Italia,
©steja terminado.

Nem todos tem ouvido fallar 
de6te homem, extraordinário pela 
aua Liotelligencia, pelo seu .ca­
racter, p e c  seu saber e pela sua 
fé- ''

O Soberano Pontífice, reinaute, 
quo ultimamente recebeu o vo* 
lume, contendo a posição da c&u. 
sa de Ferrini, (conheceu a este 
pessoalmente e por elle sempre 
tem manifestado uma grande 
veneração.
• Certamente que Jao rrPapa Pio 
X I, caberá a gloria de introdu­
zir - canonicamente a causa de 
Contardo Ferrini*

0  novo «saDto de casaca»,como 
&> exprim iu Pio X, na abertura 
do seu processo de beatificação, 
foi um graude espirito.*Cnltivou 
a sci«r?cia juridica e veio a ser 
ém 6eu tempo uai dos mais pro­
fundos >conhecedores do Direito 
Rom ano’ Pera aperfeiçoar o seu 1 
grar.dj saber, procurou na A l-j 
lerr. , 1ia, os gi andes mestrís e| 
com es:es; n ma elaboração scien** 
tificü,' donde sahiram construcções j 
gs. vídiosas, creou um espirito j 
uovo da sciei- ia juridica. baseado.

1 espirito oo8 jurisconsultos ro-j
tios* «Construiu theorias ju ri-j
v T» diz um dos eeusbiographos*.

-i ini, m orreu em Cutubro 
02, apenas contando 32

\ dele fonti dei diritto rom ano e dei .s&t °  SS. ficará exposto a adora

bem moço, elle attingio 
^de, sem se entregar

NATAL
1

Vinde pastores o anjos 
Querubins e toda a gente, 
Vinde render homenagens 
A um só Deus Omuipotente*

2
Guiados por uma estrella 
Vieram Reis lá do Oriente 
Adorar ao Deus Menino 
Salvador de toda a gente.

3
Vinde vós homens mortaes, 
Vindo ver a Divindade 
Adorar ao Deus Menino 
De tremenda Magestade,

4
Caminhae até Belem 
E entrae por um portal» 
Aderae entre palhinhas 
O Monavcha immotal

5
Esse a quem vós adoraes 
E* o Rei que nos governa 
E ’ Jesus feito Menino, 
Resplendor da Luz Eterna.

6
E? oDeus todo poderoso 
Desejado das uações,
Elle vem basear no mundo 
As almas e corações- 

7
Senhor Deus do Reino Eterno 
SebPano dominador,
Já não ó  o Deus terrível,
E’ o noeso Salvador*

S
N£3 sagradas Escripturas, 
Lemos santas prophecias 
E  por ellâs conhecemos 
O verdadeiro Messias.

9
Meia noite já é dada,
Prazer tanto respiremos»
Em honra ao Filho da Virgem 
Alegres hymnos cantemos*

10
Cantemos, caniemos todos,
Ao glorioso Rei do céo 
E cenUmoe ccm os anjos 
G Jola  in (.iultifc U o .

ção dos fiois, até as ã da tarde 
em que d a rw h a  o encerramento 
CATECISMO

primeira vez, receber a J e ­
sus no Pão dos A n jos, todos 
bem preparadinhos para es

Matriz—ás 8 l j2  horas para osi se a c t0 s o le m n iss im o , p e la s  
meninos I sen h ora s  ca te q u is ta s , q n e

naquella igreja com tantaás 14 horas para as menina 
Bom Jesus: ás 13 1(2 horas* 

Cármo; ás 14 hs dedicação
encarregam

e paciência . se 
da instrucção  

religiosa daquellas creanças 
Pelas 7 horas da tarde 

os nóo com inungantes reno­
varam as promessas do san­
to Baptism o, recebendo nes­
sa occasiãí» o bentinho do 
Carm o e uma beila lem bran­
ça da sua prim eira eom m u- 
nhão.

Ânniversarios
F azem  annos.
D ia 25,o sr.Firm ino Octa* 

vio do E . Santo.
D ia 28, d. A n atalia  S il­

veira Cam argo; a menina  
L u c ia  Toledo, filha do sr. 
Francisco F.de Toledo, e o 
sr. José Dias Aranha.

Nossos parabéns.
BOM  J E S U S  

Congregação das Filhas de 
Maria

Para maior gloria de Ma* 
ria Santíssim a feram  rece* 
bidás congregadas no dia 8 
de Dezem bro as seguintes 
senhoritas:

Maria L ydia  da Silveira  
Cam argo, M aria A ugu sta  
Piros de Cam argo, Orculina  
Maffei, M aria de Lourdea 
Nubrega, A lzira  de Moraes,
R uth Bueno Couto, Zenaide 
Tarchiani, Joanna P iunti, m acia de Itapetininga o s ; fcha H elena de M enezes; e 
C rolina Pedroti, Laurinda [ distiuctos jovens Franciscoí Paulino Bueno Couto, filho 
de Francisoo, Mathilde G ar- de A lm eida Sam pafo e A n - j ^ 0 ôr* P orcino de Cam ãrgo  
cia. tonio Rodrigues de A rru da, j Couto e sua E x m a . Esposa

Os nossos parabéns aos no* 3 ^ - G a b rie la  Bueno Couto, 
vos pharm aceuticos, a quem ) A. cerim onia que foi ce* 
desejamos m uitas felicida* jlôbrada de accôrdo com o 
des em sua nobre profissão.1] ritual daqueila Ordem re*

ligiosa, revostiu*se de gran-

Novos carmelitas
D om ingo passado, 18 do 

corrente, realizou-se na i# 
greja do Carm o desta cida* 
de a im ponente ceremonia 
da vestição do habito da 
Ordem C arm elita pelos ©s-

Novos pharmaceuticos íPeraD(?090S j ° v e n s —  L u iz  
A p óz um brilhante curso jRueno de M enezes, filho do 

de 3 annos, acábam de for- sr* M anoel L u iz  Bueno e 
m ar-se pela Escola de P h ar-^8ua E xm a. Esposa D . Mar*

Aspirantes 
Zoó Lopes A belh a , Ju lia  

B etin elli, Rosa dos Santos, 
Protegidas  

Cynira Palhares, L ydiá  
Bueno

A  secretaria

A P O S T O L A D O D A  O R A -  
Ç Ã O

Enfermo
Esteve gravem ente enfer* 

mo, mas jâ  se acha bem  
melhor, o sr. A ffon so  B or-

A  reuniãc das sras. z e la -1 ê 69» a desejamos que
doras será no dia 27 do oori-deníro em breve eat eia com - 
ren ê< I pletam ente restabelecido.

- )•vrr-v m <UC0fri~-

■NOTlClflKlO
Primeira communháo

N o dia 11 do corrente, 2 6  
meninos o 25 meninas, que  
freqüentam  as aulas de c a -  
tecifm o da igieja  do Carmo,

N a  cidade

de solem nidade.
Pelas 7 I j2  horas da m a­

nhã, e3tandu  aquella igreja  
repleta de fiêis, os jovens 
candidetos aproxim aram -se  

jao altar mór, onde recebe­
ram o sagrado habite», e 

f depois, collocanao se de bru* 
iços aos pés do mesmo altar.

A fim  de passar as festas querendo assim  indicar que
do N atal, acha*se na cidade 
oom suaExa.Fam ilia o nos­
so bom amigo e antigo com

d’uh em  diante estavam  
m ortos para este mundo de 
illusões, ouviram  descer so*

ti velam  a felicidade de pela fez

panheiro de trabalhos, sr. ;b r e a s  suas cabeça9 as pa# 
José Esteves Carram enha. | lavras rituaes allusivas ao 

Gratos pela visita que nesj acto e as orações dirigidas
pelo celebrante ao A ltissi-



mo, implorando as sua? di­
vinas gráVas aos futuros mi* 
niatros do Senhor, .emquan* 
to no coro eram entoados 
diversos p sa lm og , em bel* 
las e devotas m usicas.

E m  sòguida celebrou-se  
M issa cantada, apoz a "qual 
os novos carm elitas recebe* 
ram, na sacristia, os c u m ­
primentos e parabéns dos 
Revm os. Padres carm elitas, |Tristão,Ld6 Gabriel Piuhei 
dos alum nos e professoresjro Gaiv&OjC .m J annofi t u a - 1 
do Collegio de N .S.do Car- no. Dia 14, L u iz  Soares da! 
mo, de muitas pessoas. Silva, com 28 árinos,"asado.

O ioven L u iz  Bueno dejcabreuvano.D ia 15)Benedic, 
M enezes tomou o nome d e .to .f.d e  Francisco Ântonie  
Frei L u iz , e o  joven  Pau- (R odrigues, com 15 m ezes; 
lino Bueno Coute o de F reij W ald em ar,|f. de. Lourenço
G a b r ie l . iT a iv a ÍM  1 Q rv,nr»rta a „

A  elles,

Francisco G alvão, com 20  
m inutos de vida; Oscarlina,
f.a de João M iguel Franco, 
com 5 m ezes, ituana. Dia  
12,Therezinha,f.a  deClemen  
te Pacbequo,com  4 dias de 
vida.D ia 13,À n ton io  Manoel 
da Fonseca,com  70 annos‘ 
casado, de Indaialuba; The, 
vazin h ai.a  de deBasilío Fer­
nandes,com 6 mezoshtuana*

T eixeira, com 18 mezes, de 
como ás su aslS alto ; Lazura f.a de José

E xm as, Fam ílias apresenta-;. L eite de Cam argo com
mos os nossos parabéns, pe*
dindo a Dons e á V irgem  rino.f.de Bento Fernandes
doCarrao que^de ramem so# 
bre os fnturos sacerdotes

mezes, ituana. D ia 16: Zefe*j

EsceO ente p ara  as

Pessfas 
Anêmicas

Para curar efficazmente a 
^  anemia é indispensável 

aproveitar todo o ele- ~ 
mento de nutrição e fazer * 
sangue novo. Isto conse- 
true-se com a legitima pre­
paração de oleo de fígado 
de b&calhao, a incompa­
rável Emulsão de Scott.

ti vos fcrtificantes, tome- 
se para combater toda

ÀTÍEKÂO
De ordem do E xm o. e R evm o. Sr. A rceb i8 o 

M etropolitano, D . D uarte Leopoldo e tíilva, o 
proxim o mês de Joneiro todas as parochias íerâ ~a 

S E M A N A  O A T H E D R A L  
A s  colJectas e esmolãs desta sem ana, "são destina- 
á Cathedral de São Paulo ora em consfcrucção

oorn 17 mezeiq de Sorocaba; 
Benedicto, í de J  j±é B e n e -'

carm elitas as mais p recio-jd icto  doi Santosy coin 3 m e­
sas bônçsme. f zt-s itu an o ;! íeto.f.de Frc*n*

Am anhã, dia do santo»cisco Salles, M aria,f.de Dto- 
N atal, nó convento do C a r  i go Gom es,com  8 mexes,itua* 
mo do R io de Janeiro to "jn o ; W a n d a .fa  de José Ba* 
marão o habito da mesma U ista com 16 m ezes,ítuana; 
Ordem onze jovens bollan- j Francísça M aria das D ores,
dezes.

V em os assim , e com mui* 
to prazer, que era nossa 
pafcria vae se augm entndoa  
m ilicia sagrada dos solda* 
dos da C ruz, d os que pro* 
mo vendo a gloria de Deus 
e a salvação das almas,pro  
m ovem  ao mesmo tempo 
a ordem, a paz ;a  felicidade  
e o progresso do nosso paiz.

Obituario
D ia 3,Roea, f.a Je Àrcilio  

A ntonio  L eite,com  18 mezes 
itu a .D ia  c>, M athildes, f. de 
V alen tin c G racia, com 18 
m ezes, ituana.D ia 6,Angeli*

i f a de José M atheus, com 9 
‘ m ezes, ituana.

Ic nscia Gaspar 
rp- Terça-feira, 27 do 

corrente, ás 7 1^4.será 
rezada na igreja do 
Carm o, m is s a ^ e  7.o 

ia por alm a d i  seahorita  
I G N A C I A  G A S P A R  

Para esse acto de religião, 
são convidados todos os pa# 
rentes e pessoas am igas da 
linada e pessoas caridosas.

PRQFE3SOR. Offerece* 
se um, com petente e sório, 

na, i a  de Margarida Dias, para leccionar era fazendas
oom 4 annos, ituana; J o só f  
de L u iz  Soares.com  2 annos, 
ituano.D ia 7 ;N elson,f.de Fre  
dericc Fagian,com  11 mezes. 
itüano. D ia 8, Em m a David  
com 1 oiez ituana; A nn aL e*  
me de A lvarenga, com 70  
anuos, viuva, ív^ana. D ia 9, 
R oque,í de Benedicto Roque  
com 18 mezes, ituano; José 
Norberto Pires, com 60 ãn- 
nos, viuvo, ituano; João Fa  
gioli, com 60 annos, casâdo 
italiano.D ia lO .H erm iniaJ.a  
deJoãoRodrígnes de Moraes, 
com 30 m ezes,itu an â;lIgn a- 
cio.f.de Benedicto Barbosa, 
com 6 m ezes, iiuanc. Dia 11, 
F e iio a .f .a d e  F elix  J .C . com  
6 m ezes, ituana; Josê, f. de

Grfòrrças fracas oo rachiticas.
•  magras, anêmicas, pallidas.* 

lymphaticas, etc.

Tonko fnfsrdil
( Sem alcúoty concen­
trado e Mtaminoso).

Poderoso reconsti- 
tuiníe iodado c itnieo 
no genero - lodo-tani* 
eo - glycero - arrheno * 
phospho-calcio-uuxleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tornar 
alguns vidros? efficaz 
c de optimo paladar.

LABORATORiO NUTRQTHERÀ- 
PJCO DR RAUL L£lTE & C RIO

primeiras lettras e matérias 
de curso olem entar. Favo* 
endereçar cartas a esta re­
dacção paréT— Professor.

  A N N U N C IO S
Fleua canscienoia
Dr. Hermogenes Pinheiro, me­

dico pela Faculdada de Mediciua 
do Pio pe Janeiro etc. .

Não tem sido pequeno o nume 
ro de doentes portadores de sy- 
phrlis, aos puaes tenho aconse­
lhado o us») do vosso escellente 
preprrado denominado Elixir ae 
Nogueira do Phar- ch. João da 
Silva Silveira e sempre com re­
sultado. E ’ o depurativo que de 
preferencia emprego nos casos 
indicados e, por ter plena cons- 
ciençiá desse resultado, é que 
attesto sob fé de meu gráo.

S0 Luiz de MaranhPo, 12 de 
Março do 19 i 3- D r• Hermogenes 
Dinheiro,

O grande remedio brasileiro 
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceutico e chimico Jõão 
da Silva Silveira, veude*se em! 
todas üí Pbtrrinaciap, Drogarias 
e Casas da Campanha a Sertõe 
do Brasil, bem assim nas Repu 
blicae SulArr ericanas.

A u to  S.Chrigfcovãõ
| Acsbade reoebar no 
vídado em discos para 

1 gramophene.
| Preços 6$0 00
jL a rg o  da M atriz 17

f  FRAQUEZA NERVOSA |
2  Estais por acaso, cansaao por um trãbalho cerebral ex ' **
o  ees.sivo ? "J

Vossasaudeestá gasta pelas febres ou por clima de- | 
bilitante?

Tendes que fornecer um trabalho muscular acima de 5  
vossas f jrças ?

Sentis, por ventuja, os aihaques da edade ? . J
Tomai o VANADIO L Ficareis admirado de sentir* 

vos logo mais activo, mais disposto, os ^vosso9 nervos mais 
fortes, e mai3 aptos para o trabalho.

v E ’ o descanso do cerebro; o alimento do cellula exgofc- r  .
^  tada é a vida para o corpo doente o uso do

V A N A D I O L
Aconselhado por todos os médicos— Em todas a Fharma-

cias e Drogarias b

JOAQ MARTINI I
Architecto constructor g

Com  diplom a registrado

R E S ID E N C IA  E  E S C R IP T O R IO  R U A  SANTA  
R I T A , N . 3 7 — T el. 2 52 — Y T U ’

! f la f t i^ s s t f s . e f l 3 £ f t 5 B t t £ a 5 g t a f f l n e a a s t f i a t a B M

S i n i W ü i i N !  

CAFE EXPRESSO
Rua do C arm o— 3 —

Aberto desde ás 4 horas da 
manhã

T O M E  O C A F E ’ EXPRESSO

de cabeç’av ouvidos, 
5 dentes, uterina, -nevralgias, 

grippe. -enxaque-
f  i

fsüAIAMA
(C O M P Ç IL M ID O S  C O M  

B ASE S D A  O U A R A N IN A  

D O  -G U A R A N Á )

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração» ao con ­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos

LAB OR ATO RIO  N UTRDTHERA- 
PICO DR. RAUL LEiTE & C. - RIO
«icc.uí73i.TMtiEn: : xvxr irr̂ rw «auri

CHACARa
Por m otivo de mudança 

vende-se a antiga ohacara 
do «Boava»

V êr e tratar na mesma1 
comp < ? c } i p ic C A E  
T A  NO M U N A R E T T L

Dac fcylogr aphia
Executam -se serviços 

com perfeição e rapídes  
Pregos raodicos.
R ua P au ia  S o u zã f8 .Y  i  

L u iz  Gonzaga Nardg

V in h o  C r c o s o t a d o
d o  p h a r m .-c li im .

V  I  JOÃO DA SILVA 
fbVí SILVEIRA

Poderoso Tonico 
o Fortificante
ím p rftg a d o  com  grand© 

jl  ce sso  na  fraqueza 
"sral. 

R E C O N S T 1T U 1N T E  
D E  l .a  O R D E M

SITIO A VENDA
Vende-se um optim o sitio nojbairro A potribú  C' ‘ [ 

as seguintes bemfeitorias : 16 alqueires de terras ped.  ̂
gulho; 13 m il pés de café, sendo 6 em franca prcducçr 
e o restante com 3 a 5 annos; m il e quinhentos pés de 
cacbofa tam bém  produzindo; 4casas para colonos; 3 ag  
dap;2 pastos feixadoo;uma casa de moradajlavoura especi i 

V e r e tratar com  João B aptista P ereira—  Rua o 
Andradas 8 9 A ,



 PÃRA o  BANHO =
EMBELLEZA/Ç A PELLE 
BANHO DAS» CRiANÇÂS 
BARKA, QUEIM ADURAS 

?Ê q u a e s q u e r  f e r s d a s

U8E&0 SEMPRE
®  o  —  *

(Saoso I4quíd«)

« a a sw fc sw B iíB W iK B w tó -^ frí *

5 ^ 5  SfteS' 5^ 5^ 25?^  • '&$§3' 5 ^ 3 ' £«^3* £ ^ 3  5 # i3 '

FABRICA DE CHA?EDSEÜXSR DE NOGUEIRA

E m p r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
Eseroínlas.
Darihro».
Boubas. 
boubor.s.
Inflanimações do 
Corrlmenio dos onvldot. 
Qonorrhéas.
Fistnlas.
Espinhas.
Cancros venere©», 
Rachitismo.
Flores brancas.
Úlceras.
Tu,tnorcs.
Sarnas.
Rhcumatismo em g ttA  
Manchas da pell«. 
Afíecções do fígado» 
Dores no peito.
Tumores nos 09S0S. 
Latejaaiento das arterl*

( d o )  pescoço e final­
mente em todas as mo­
léstias provenientes d* 
sangue.

Por m otivo do sei: proprietário não possuir capital 
i ffleienje para tocal*a, vend9-se uma fabrica de chapeug  
magnificaruente installada, possuindo m achinism os m 
dernos e situada num  dos m elhores pontos da cidade d 
Cam pinas.

T en d  os m achinarios cusfcad m ais de 120 í0 0 0 $ 0 0 0  
dá*se os mesmos por 65:000$C 00, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem  para quem deseja indus’ 
triar se, ntadam en te no ram o de chapéus que sempre  
deixa ptirna m argem  de lucros. Fornece-se relação de 
todos os m achinarios,m oveis e utensílios.

y o«m . ««nt i m»*»**© ih . omimwmw

i e   ------------------- ---------------------------------------- o

D ir ig ir s e  a J .P .— R ua A qu idaban,—  104. C A M P I N A S  

fiRMftE 0EPURAT1V0 00 SANGUE lenesta cidada com oD r.M anoel M .Bueno, R .S ta  R ita ,8 1 ,c
MARCA REIHSTRAOA

FERREIRA, AMARAL & CIA.
CQMM1SSIOS

Escrip^orios e Armazéns: Endereço Telegraphioo

• | Rua Visc.S.Leopoldo,155151 n 

\\ Telephono C entral,3469  j *E R R E IR A "

S A N T O S  C A I X A  P O S T A L ,8 8 2

Recebem caté á Consignação, fa  

zendo as vendas de accrdo com os 

commitontes.

    ; —

A D V Ò C A O iA  E M  G E R A L

r. Manoel Maria Bnèno
W j no civil, commercialr icdig 
ptpr&S de venda e ecompra dehypot 
paírcéiia àgricol»» de empreitadas 

r0s contractos e encarrega de o 
BegooíOS. ...concernentes. á advocacia

—R ^ a  d© S a n ta  R ita  8 1  c  | Y T U *

ÜgjI GASA DE MOVEIS
Natan Averbacfo^Pilhos

F )O R * de cabeça» ouvidos.
dentes, uterina, nevralgias. 

resfriados,^ grippe., enxaqúe-

Àvisam atodos que 
[ • j po de se dormir no ch 

pelleg de animaes
Todo? per tanto,deva

acabou o ©mpo deAdão eEva tem 
cobrir e com folhas de arvorese

ns suas casas commercia

cas, etc.

• onde encontrarão por pouco dinairo Mobílias completas,Cara 
l \ deFcrro,Colchões, RoupasfeitPí?, Calçados, Chapéus, Tapetes,o

U -  - .........  1 ,  » t  , _______ _ O lí r  *W moa de eochões J p »  7*

’ ! i
II

*  f i

.0::

j x .x  J #R aa do Com m ercip 74T e l. 12—  S A L T O  —  R u y  
\ D rB a cro s  Junior 19. T e l. 8 S . R O Q U E — R u a R n a  

B a ib o sa  69 T ele p h cn e  1q9

Veníá^se Algodão aos kiiòs

OüáRAINA
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E ' D A  O U A R A N -IN A  

D O  G U A R A N Á )

4 ■
Cura ou allivia em 

minutos e é to.nieo 
do coração, ao con ­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em eh- 
veloppés ou tubos.
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Dactylographia
Executam -se serviços 

com perfeição e rapidez 
P-reáos modicos.
R u a P au ia  S o u za ,S .Y tú  

Luiz Gonzaga Nardy

MANTEIGA DOS RATOS

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil nso e depcuco preç-o 

CADA LA TA  1SS500 
P H A R M A C I A  G E R IB E L L O

Para. tingir em casa
C o m  pouco dinheiro e com  perfeiçáo  

C O L O R A N T E  S O R E L
À mais afamada das tintas domesticas 

PH ARM ACIA GERIBELLO
ii

EffiJ m  ffi?Hffi£TL9âFL3ína  g&S»183

m m  m m t m
09 *V IA R M A C K im »
,  íc ;-iiW tC O  «

jm  rn^isn híjjem
ecj cáà

eum-Dçhú&jam

M i l l

ROXO DA PERSly
Para extinção de baratas. F acil de usar e in fá - ! 
jiv e l.— Cada pacotefl^OOO.

-PHARM ACIA GERIBELLO

rs  ê í i£ s i r ?  . ? » ? g f t s B f f i E K 2 S i f 3 E n a e a 9 s s 3 S i R e a s s t f i . i §
E S  . Üj s

C lin ic a  D e n ta r ia
DE

AFFOKSO CELSO DE SOOZâ MÂÜRINO
C iR ü R G lA O  D E N T iS T A

Gabinete InstalláâÒ Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciencia v ederna 

Trabalhos Executados Cem
PRÉÇOS MODICOS— R ua do Commercio, 06—  Y T . ' U
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